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RESUMO – Este artigo procura situar o funcionamento do programa municipal de coleta seletiva em parceria com a cooperativa de catadores na cidade Poços de Caldas - MG. Durante o mês de fevereiro de 2014, foram coletadas e pesquisadas as informações referentes ao funcionamento operacional, organizacional, institucional, econômico-social, bem como o histórico da cooperativa Ação Reciclar. A coleta seletiva apresentou considerável evolução desde a sua implementação no município, demonstrando assim, excelente funcionamento operacional e organizacional nesse segmento. Entretanto, há muito ainda a ser feito para o fortalecimento de parcerias públicas e/ou privadas, no que se refere à educação ambiental da população, à inclusão social, à melhoria das condições de trabalho e à valorização dos catadores que escolheram a profissão pelas possibilidades benéficas da atividade e não por falta de outras oportunidades, como prega o senso comum.
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Introdução

Reduzir os milhões de toneladas de lixo que nossa civilização produz todos os dias é um dos maiores desafios do século XXI. Atualmente, na busca da sustentabilidade urbana e planetária, vem-se procurando novos padrões de produção e consumo de modo a reduzir os resíduos sólidos gerados (CRUZ, 2002). O desafio atual, na busca da sustentabilidade ligada à questão dos resíduos sólidos, consiste em desvincular a relação direta entre o crescimento econômico e a produção de lixo (OLIVEIRA et al., 2009).

Um dos maiores empecilhos com que se defronta a sociedade moderna é a relação entre o consumo em excesso e a falta de infraestrutura segura para depositar os resíduos sólidos advindos desse consumo. Desse modo, tornam-se urgentes adoções de padrões de produção e consumo sustentáveis e o gerenciamento adequado dos resíduos sólidos que podem reduzir significativamente os impactos ao ambiente e à saúde (JACOBI e BESEN, 2011).

Dessa forma, se faz necessária a realização de ações para minimizar os resíduos, com objetivo de evitar a disposição de lixo sobre o solo, pautada nos princípios de redução, reutilização e reciclagem (BRINGHENTI, 2004).

Gonçalves (2003) classifica em três etapas os processos da cadeia produtiva da reciclagem: recuperação - que engloba os processos de separação do resíduo na fonte, coleta seletiva, prensagem, enfardamento; revalorização - que compreende os processos de beneficiamento dos materiais, como a moagem e a extrusão e, por fim, a transformação, que é a reciclagem propriamente dita, transformando os materiais recuperados e revalorizados em um novo produto. 

A coleta seletiva, um dos processos da reciclagem, é um dos componentes do gerenciamento integrado dos resíduos sólidos, sendo definida como o recolhimento de materiais recicláveis, tais como papéis, plásticos, vidros, metais e material orgânico, previamente separados na fonte geradora. Portanto, a implementação de programas de coleta seletiva tem um papel fundamental para a exclusão ou redução de impactos gerados pelos resíduos, na contemporaneidade (BESEN, 2006).

No Brasil, a coleta seletiva consiste na separação de materiais recicláveis nas fontes geradoras (residências, empresas, escolas, comércio), para a coleta e encaminhamento para a reciclagem. Destaca-se que esses materiais representam em média cerca de 30% da composição do lixo domiciliar brasileiro, enquanto mais de 50% é composto por matéria orgânica (D´ ALMEIDA e VILHENA, 2000).

Sobretudo a partir de 1990, foram estabelecidas parcerias entre administrações municipais e catadores organizados em associações e cooperativas, com o objetivo de gerir e executar programas de coleta seletiva. A partir dessas parcerias observou-se uma notável redução no custo dos programas, que se tornaram um modelo de política pública de resíduos sólidos, com inclusão social e geração de renda apoiada por entidades da sociedade civil (RIBEIRO e BESEN, 2011).

Por conseguinte, os programas municipais de coleta seletiva em parceria com organizações de catadores multiplicaram-se pelo país e se tornaram exemplos de gestões públicas embasadas na sustentabilidade. Atualmente, as experiências estão disseminadas por todos os estados brasileiros e os modelos de parceria adotados variam de acordo com as realidades locais (FERREIRA, 2004).

No entanto, esses programas enfrentam dificuldades de ordem econômica, operacional e organizacional e não há, no momento, indicadores que possibilitem sua avaliação na perspectiva da sustentabilidade e instrumentos legais que garantam sua continuidade (GESSER e ZENI 2005).

Devido à grande importância da coleta seletiva, sobretudo nos dias atuais, e às dificuldades que envolvem todo esse processo, torna-se evidente a necessidade de um estudo a esse respeito.

O objetivo desta pesquisa é, dessa forma, avaliar o programa municipal de coleta seletiva em parceria com a cooperativa de catadores em Poços de Caldas - MG. 

Material e métodos

Realizada na cidade de Poços de Caldas, um município localizado no estado de Minas Gerais com 547.260 Km2 de unidade territorial, população de 152.435 habitantes, estimada em 161.025 para 2013 e Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) de 0,779 (IBGE, 2010), a pesquisa caracteriza-se como quantitativa, descritiva, exploratória e estudo de caso.
Os participantes da pesquisa foram catadores de material reciclável que atuam na Cooperativa de Material Reciclado Ação Reciclar e que, voluntariamente, aceitaram participar do estudo. Para a coleta de dados, foi utilizado um questionário, criado e testado pelos autores, composto de perguntas abertas envolvendo informações referentes ao funcionamento operacional, organizacional, institucional e econômico-social, bem como o histórico da cooperativa Ação Reciclar. 

A coleta de dados foi realizada no mês de fevereiro de 2014. Os catadores, após aceitarem participar da pesquisa, receberam uma breve explanação sobre a mesma, destacando objetivos e garantindo segurança quanto à preservação da identidade ao assinar um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, atendendo aos aspectos éticos da Resolução 196/96 do Conselho Nacional de Saúde.

Resultados e discussão 

A cooperativa Ação Reciclar foi criada em junho de 2006, sendo resultado de parcerias entre instituições bancárias, catadores, funcionários públicos e prefeitura do município. Atualmente, existem parcerias também com outras entidades privadas.  A prefeitura auxiliou na infraestrutura disponibilizando um galpão para a realização de todo o processo e caminhões para a coleta de materiais nos bairros. 

A viabilidade das cooperativas de catadores materiais recicláveis depende também de parcerias, pois é necessário que haja investimento para que uma cooperativa consiga cumprir a função para a qual foi designada, já que seus associados, não possuem o capital necessário disponível.
A cidade de Poços de Caldas produz cerca de 150 t/dia de resíduos sólidos e de acordo com o modelo atual, encaminha quase todos os resíduos sólidos domésticos coletados (cerca de 70%) para o aterro controlado da cidade. O gerenciamento da limpeza urbana é de caráter municipal com a Secretaria de Serviços Públicos assumindo a responsabilidade pela operacionalização das atividades.  

A cidade conta com 157 bairros, dos quais 103 estão na rota dos caminhões que realizam a coleta, o que representa pouco mais de 65%. Os bairros que são assistidos por esses caminhões são os mais representativos em termos de quantidade de material separado podendo ocorrer variação nesses índices, no entanto, essa colaboração está abaixo do que seria possível, demonstrando a necessidade de uma maior conscientização da população em relação a sua importância do programa de coleta não apenas em relação a preocupação ambiental, mas também social, já que essa é a fonte de renda para muitas famílias.

De acordo com NAIME (2005), a implantação de sistemas de coleta seletiva, começando pelos bairros de elite que produzem maior quantidade de resíduos sólidos secos ou recicláveis diminuiria efetivamente os riscos de acidentes e otimizaria os resultados alcançados pela cooperativa, melhorando, assim, a renda e a qualidade de vida dos envolvidos nesses processos.

Em 2006, o município promulgou a legislação municipal 8316 de 13 de outubro de 2006 que dispõe sobre a Política Municipal Gestão de Resíduos Sólidos Reutilizáveis e Incentivos à Coleta Seletiva de Lixo no Município de Poços de Caldas. A partir da promulgação da legislação, o poder público mudou de forma significativa a sua relação com os catadores de materiais reciclados, incorporando-os como parceiros prioritários no Projeto de Coleta Seletiva. 
O contexto sócio-político propiciou essa melhoria nas oportunidades de trabalhos dos catadores em Poços de Caldas, inserindo no âmbito nacional, processos mais democráticos de gestão pública e, no âmbito mundial, o aprofundamento da discussão sobre sustentabilidade ambiental.  

Gonçalves (2003) destaca que muitas empresas estão atentas à possibilidade de uma legislação ambiental mais rigorosa, outras possuem metas de desenvolvimento de responsabilidade ambiental e social. Há ainda as que possuem medidas compensatórias integrantes de termos de ajustamento de conduta a cumprir e as que entendem que tal tipo de apoio melhora sua logística reversa e dá suporte aos elos mais fracos da cadeia produtiva. 

As mais diversas parcerias são de extrema importância para o sucesso das atividades da cooperativa, pode-se inclusive considerar que estão diretamente relacionadas, pois sendo a coleta seletiva uma área muito abrangente em termos econômicos e gerenciais, por exemplo, é possível que cada colaborador execute sua função de modo que nenhuma das partes seja sobrecarregada pela omissão de outra.  

Os cooperados, inicialmente, eram um grupo de catadores que há alguns anos já pertencia a esse segmento e se uniu com o objetivo de fortalecer o trabalho de cada integrante. Atualmente, a cooperativa possui 26 membros (número que muda rapidamente) dentre os quais 5 participaram da fundação da organização. 

Inúmeros benefícios foram trazidos aos catadores pela participação na cooperativa, tais como fortalecimento do trabalho, garantia de assistência previdenciária, maior proteção contra exploração, possibilidade de aprendizado e estreitamento de laços sociais entre outros. 
A organização possui membros com alto conhecimento em relação aos mais diversos setores envolvidos na coleta seletiva. Há cooperados que participam de treinamentos como o curso de reciclagem de itens eletrônicos, repassando o conhecimento adquirido a outros membros. A cooperativa também participa de encontros regionais, estaduais e até mesmo nacionais colaborando, desse modo, com a formação de novos grupos em outras cidades.

Com relação às prioridades da cooperativa, tem-se que a mesma não possui como principal meta atingir retornos financeiros, pois o foco é a disseminação do conhecimento obtido. Além disso, é muito forte a consciência que cada cooperado possui em relação à relevância de seu trabalho para a preservação do meio ambiente.

Esses dados revelam o elevado grau de organização e responsabilidade nos mais diferentes âmbitos envolvidos na atividade.

 A cooperativa Ação Reciclar provavelmente é a única da região em que todas as atividades relacionadas são realizadas pelos próprios cooperados, divididas por tarefas gerenciais no âmbito financeiro, administrativo e operacional. Além disso, mensalmente há prestação de contas para que os integrantes possam compreender de maneira clara como estão sendo administrados os dividendos da cooperativa. 

Inicialmente, os cooperados recebiam por hora trabalhada, mas há 5 anos os mesmos recebem, principalmente, por produção mensal (em Kg). Essa mudança foi necessária visto que a produtividade individual não se apresentava de maneira uniforme.

 A coleta de materiais também é realizada por funcionários da prefeitura, os quais recebem diariamente da cooperativa pela quantidade de material recolhido (em Kg).

Há projetos de parceria com escolas públicas, nas quais são coletados materiais três vezes por semana (quarta, quinta e sexta-feira). Inicialmente, todas as escolas entraram nesse projeto, no entanto, atualmente, somente algumas participam. Isto porque a participação das escolas neste projeto depende do apoio dos dirigentes das mesmas, o que não acontece em todas elas. Há significativo apoio das escolas rurais, que arrecadam quase o dobro do montante levantado pelas escolas urbanas. Já as escolas particulares que participam do projeto, doam para cooperativa o que arrecadam.

É sabido que a formação escolar não deveria abranger apenas conhecimentos científicos, mas também a formação e o desenvolvimento de cidadãos mais éticos, conscientes e responsáveis pelos seus atos. Assim sendo, seria muito importante que já na escola, com incentivo do corpo docente, principais formadores de opinião, as crianças aprendessem a colocar em prática a coleta seletiva (LIMA, 1999).
Em 2010, foram recolhidos 719 t de materiais excluindo-se rejeitos e material orgânico, sendo 500 t de papel e papelão, 199 t de plástico, 10 t de metais, 5 t de vidros e 5t de outros materiais. Já em 2011, foram recolhidos 1200 t, sendo 833 t de papel e papelão, 333 t de plástico, 18 t de metais, 8 t de vidros e 8 t de outros materiais. Esses números indicam, neste período, um crescimento de 66,9% do total recolhido em apenas um ano. 

A cooperativa recebe uma bolsa reciclagem do governo estadual proporcional ao trabalho realizado, sendo que cerca de 90% é distribuído proporcionalmente à triagem de cada cooperado e o restante fica na cooperativa conforme recomendado pelo Decreto Bolsa Reciclagem. Essa ajuda propiciou a aquisição de uma Kombi, veículo utilizado para o transporte dos cooperados, sendo cobrado de cada um o valor de R$20,00/mês, que é usado para manutenção da mesma, evidenciando a preocupação de que qualquer tipo de investimento financeiro seja utilizado em benefício do trabalho de todos os cooperados. 

A Lei Bolsa Reciclagem foi regulamentada através do Decreto 45.975, de 4 de junho 2012 (BRASIL, 2012) pelo atual governador de Minas Gerais, Antônio Anastasia. A lei estabelece normas para a concessão financeira às associações ou cooperativas de catadores pelos serviços ambientais prestados em relação aos materiais recicláveis, proporcional à produtividade (em peso de material) de cada organização.

O incentivo aos catadores é concedido trimestralmente às cooperativas ou associações. Para ter direito ao benefício, as associações ou cooperativas têm que manter atualizados os dados cadastrais no Estado, ser reconhecidas pelo Comitê Gestor do Bolsa Reciclagem, comprovar sua produtividade apresentando, até o último dia útil do mês seguinte de cada trimestre, notas fiscais ou comprovantes de venda que comprovem a comercialização dos materiais e são tomados como base para esse repasse para, posteriormente, apresentar relação de repasses feitos a cooperados ou associados beneficiados pelo incentivo. 
A Ação Reciclar enfrenta algumas dificuldades como o recebimento de produtos com muitos resíduos orgânicos e materiais não recicláveis, roubos, relação desfavorável entre custo de transporte/valor obtido dos produtos arrecadados em determinados locais, desvalorização social e competição com catadores avulsos. Portanto, é necessário que a população em geral seja conscientizada a respeito de todas as questões que envolvem esse seguimento de trabalho de modo que os cooperados obtenham melhor rendimento, tanto produtivo quanto econômico.
Conclusões

O programa municipal de coleta seletiva em parceria com a cooperativa de catadores em Poços de Caldas – MG foi avaliado segundo a metodologia proposta.

A coleta seletiva apresentou considerável evolução desde sua implementação no município.

A cooperativa atuante nesse segmento demonstrou excelente funcionamento operacional e organizacional. Entretanto, como demonstrado, existe muito ainda a ser feito no que se refere ao fortalecimento de parcerias públicas e/ou privadas, à educação ambiental da população, à inclusão social, à melhoria das condições de trabalho e à valorização dos trabalhadores que se dedicam a essa atividade.

Portanto, observou-se a urgência em tomar algumas das medidas citadas acima para um desenvolvimento ainda maior do município de modo que a cidade seja sustentável do ponto de vista ambiental, social e econômico. 
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